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Nós o & Hespattha

A medonha crise que & Hes-

panha atravessa devia servir-nos

dc licção. Lá, no auge do deses-

pero, procura-se criminar todºs

os homens, a que a guerra com

a America tornou Salientes. lio-

mo se os acros d'elles não fos-

setn o resultado da doença de

que enfermava toda a nação nºum

momento de delirio, hidalgo. E'

preciso encontrar as victimas pa—

ra justificar o desastre. Como se

o desastre não fosse fatal, apoz

de tantos annos de disparates go—

vernativos e de falsa politica.

Os vicios da Hespanha são

os nossos. Uma politica de des-

graçada orientação, vae cavando

sempre oabysmo, que nos ha-de

engolir. Ninguem cuida no dia

d'a'manhã.

Esta imprevidencia que tão

caro já custou a França ea' Hes-

panha, ha-de levar-nos ao mes-

mo precipio. Se não fossemos

incorrígiveis. ou se não estives—

semos condemnados por uma fa-

talidade historica ao aniquila—

mento, iá deveriamos ter toma-

do aviso com o ulzt'malum.

'.

Quando um governo procura

trabalhar energicamente, Como o

está fazendo o acrual, não ha

diffictildade. que lhe deixe de le-

vantar o enorme vespeiro de ex-

ploradores. que vivem em torno

das camurilhas. Se se debuxa um

projecto de alcance um pouco

mais largo do que os que vulgar-

mente se empregam, logo appa-

recem as cosrumadas liguras da

cstafada oratoria parlamentar,

com lingidos assomos de indigna—

ção. E isto basta para fazer pa-

rar os governos na sua tarefa.

Ridicula comedia!

A Hespanha tambem teve

d'estes dias.

Quando homens sensatos lem-

braram no parlamento que era

conveniente vender Cuba aos

cubanos, conservando o resto

do dominio colonial e fugindo

d'aventuras. que consumiriam

homens e dinheiro, por pouco

que esses homens eram victimas

da sua opinião. Não escaparam

ao stygma de traidores e de fal-

sos patriotas.

Veio a guerra e a Hespanha

que poderia ter conServado Ptt-

to Rico, as Philipinas e a ami-

.sade dos cubanos, bem mais va-

liosa do que o antigo dominio.

teve de passar pelo vexame de

teca-ber uma insignificante quan-

tia dos Estados Unidos, que não

chega para pagar a quarta parte

do encargo da divida cubana.

Onde estão os culpados de se

não ter acceite a venda de Cu-

ba? Estão no parlamento a im—

putar aos gcneraes e aos almi-

rantes a causa dos desastres, co-

mo se os desastres não estives-

sem previstos.

E contudo, verdadeiramente

desastrosos para a sua patria. fo-

ram os prilitiCos, que quizerem

explorar a sombra d'um falso

patriotismo.

#

Esse falso patriotismo tam-

 

proposito de tudo.—*a,“w

Se se falla na venda de qual-

quer das nossas Colonias, levan-

ta-se um barulho de ensurdecer.

lº) porque? Não é por os garru-

los estarem. convencidos de que

a não alienação só prejudica o

paiz. E' porque entendem que

oppondo—sei venda, didicultaudo

a marcha governativa, depressa

se apoderarão do poder.

Hoje toda a gente está con—

vencida de que em breve perde-

remos a nossa Africa Oriental,

por alienação, ou por força. Os

hespanltoes não quizeram vender

luba e nem por isso deixaram

de a perder. 0 mesmo succede-

rá a nós. ,

Não mandava. pois, a boa

razão que se vendesse em quan—

to e tempo ?

.

Fallando-se a proposito da

intervenção extrangeira nos nos-

sos negocios internos, então a

grita é maior ainda.

Aqui teem razão os politicos.

Porque a administração extran-

geira havia de acabar com mui-

tas conesias, murros CSllªDjãan-

tos. impondo a todos a mais se-

vera economia. para assim fica.

-rem garantidos os credores.

Com a administração extran-

geira o paiz só tinha a lucrar.

Porque é deveras significativo,

que emquanto o paiz enriquece,

a nação empobrece dia a dia.

perdendo todo o seu credito.

D'onde vem isto? Sem duvi-

da das más administrações, do

louco esbanjamento politico.

E porque ha má administra-

ção publica, é que e' absoluta—

mente necessnria, a intervenção

extrangeira. '

Felizmente que estamos a

dois passos d'ella, quer os políti-

cos bcrrem, quer os governos

queiram, quer não.

() agio. que é um mal, fez

realçar as nossas industrias, de—

senvolver a nossa agricultura e

augmentar o valor das proprie—

dades immobiliarias : a interven-

ção extrangeira, reorganisarà as

nossas finanças, levantará o nos-

so credito.

Ha males, que trazem bens.

.

0 peor seria continuar por

muito tempo no sysrhema do re-

gabofe. Succedernosia o mesmo

que á "espanha—seria a perda

total.

—-—.———

Para :| Africa

Seguiram ante—homem para

a ilha do Principe. Africa, os

nossos amigos e patmtos, srs.

José Ramos, Manoel Gomes I'in-

to, Arnaldo Huet e Joaquim dos

Santos Carneiro.

Ahi vae uma colonia vareira,t

composta de rapazes sympathí-í

cos, iutelligentes e cheios de boa

vontade de trabalhar.

E' um bello esforço de ener-

gia 0 ir afrontar um clima in—

salubre, quando aqui viviam

bem, não lhes faltando commo-

didades e divertimentos- Esse

esforço representa alguma coisa

de bom para a nossa terra. E'

que o vareiro é inimigo da ocio-

sidade e presta-se pouco a exer-

cer o ofiicio de pretendente a

emprego publico, andando mezes

a roçar as esquinas, à espera do

Trºoprt'etarío e E.iít0r=$£aciso fingi—tato ajeitªr;

A“)"
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N'esta missao a ue SCy'PfOrq

que ha de vir. () vareirofe an- poz_.e no'linztâte dos seus recur-

tes-de tudo um trabalNdQPt'o—Isos,

va esta verdade esse grupo de

rapazes da melhor sociedade va-

reira, que lá vão em viagem pa-

ra a Africa.

Que a fortuna os acompanhe

e breve os traga a nossa terra,

satisfeitas as suas aspirações, e o

que do coração lhes desejamos.

Trabalho no mar

Desde tercafeira d'esta se-

mana que tem havido sempre

trabalho de pesca na nOSsa crrSta

do 'Furadouro. Nos primeiros

tres dias os lucros foram insigni—

ticantes; mas, porém, ante—hon-

tem, houveram bons lanços, re-

gulando alguns entre 508000,

2005000 e Botuõooo reis. sendo

a pesca excellente sardinha, que

teve grande cotação no mercado.

Homem não houve trabalho

em virtude do mar o não per—

mittir.

___—___

Tempo

Depois de bastantes dias lin-

díssimos. voltou o mau tempo.

1 Desde ante-homem que tem fei-

to algum frio e que tem cahido

alguma chuva.

' Espinho

Foi apresentada na camara

dos deputados a proposta de lei

para & crcação do concelho de

Espinho.

Apresentou esse projecto o

sr. Ressano Garcia. 0 que equi-

vale a dizer. que encontrará o

appoio da maioria d'aquella casa

do parlamento; e como não foi

impugnado por qualquer depu-

todo da opposição e até pelo pro-

prio deputado pelo círculo da

Feira. que ante-homem declarou

ficar neutral, será votado em

breies dias na camara baixa.

Com mais alguns esforços os

de Espinho conseguirão fazer vo—

tar, ainda nesta sessão, o seu

projecto na camara dos pares do

reino.

Até agora Espinho tem en-

contrado appoio e boa vontade

da parte de todos. Nem um só

concelho iisinho 0 hostilisou.

' Continnarit isto assim?

Conseguida a creação do con-
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alison io Atheneu uma ex-

posi'cã de « loresn em t896. e

th7 uma outra de «Rendas,

Bordados e Lavores»:=dos re-

sultados que d'ahi advieram. at-

testa—o o desenvolvimento que

estas indusrrias tomaram, e o

Atheneu ufano-se de ter propor-

cionado ao industrial o engran—

decimento do seu trabalho, ao

publico e ao consumidor acca—

sião de conhecerem o grau de

perfeição e baratcza a que estes

productos chegaram, motivando

isto a preferencia aos Similares

esuangeitos.

Produz o paiz ceramica de

inexcedivel perfeição no genero,

devido, decerto. a muita compe—

tencia dos arttúces, e tem typos

de louças tão caracteristicamente

nacionaes, que, por estarem mui-

to localisados. poucas pessoas fó-

ra d'csses lagares os conhecem,

apezar de serem dignos de ligu- .

rar nos mostradores

bcllos; para obviar este inconve- :

niente propõe o Atheneu divul—

gar estes productos, na ideia de

lhe promover maior consumo e, :

porventura. maior perfeição, se

esta ainda não chegou ao seu au-

ge. Esperamos que v. ex.. aco-

lherà do melhor grado este nos-

so pensamento, enviando-nos os

productos da sua fabrica para l'i-

gurarem n este certamen, a que

pretendemos dar o brilho e real-

ce que o acto nos impõe.

As vantagens que resultam

da exposição dos seus artigis,

escusado será CNC'RCei'lS mais,

certos como estamos de que ti.

ea.' bem as reconhece. espera-

mos que v. ex.ª adhcr'irá ao nos-

so appello, dando—nos a resposta

até 1 de maio do corrente anno.

Agradecendo antecipadamen-

te, somos com toda & conside-

ração.-.De v. ex.ª. a commtssão

executiva-— Frederico da Cruz,

João Christino Vidal, Gustavo

José de Jesus, João Pedro da

Costa Junior e João Gomes Vi-

cente Rodrigues.

No proximo n º publicaremos

as condieções especmcs d'csta ex-

posição.

._.—___”-

Regresso

Regressou na. segunda feira

celiio com a proprii freguezin, d'llhavo, a esta villa, acompa-

nz'to ambicionara mais. e não

tentara. pela facilidade com que

obteve a sua pretenção, aggre-

gar a si freguezias, para crear

comarca ?

E' possivel, se bem que pou-

co provavel.

___—*...—

Exposlcão de ceramica

O Atheneu Commercial de

Lisboa, pede-nos a transcripção

%da seguinte circular no nosso

jornal. Por ser de interesse ca-

pital chamamos para ella a at-

tenção dos srs. proprietarios de

fabricas de Ceramica :

() Atheneu Commercial de

: Lisboa, sociedade de instrucção

ãfundada em 1880, continuando

' no caminho de divulgar as in-

dustrias do paiz, vae pela tercei-

l ra vez recorrer ao trabalho na-

lcional para o coadjuvar na rea-

] lisação dluma «Exposição de ce-

iramica», que projecta realisar

em Junho do corrente ªnno.

nhado de sua exrtemosa mãe e

irmão, o nosso cxcelleute amigo

sr. Manuel Gomes dos Santos

Regueira Junior.

._.—___... .

Para Espinho

Acaba de ser transferido, a

seu pedido, da estação do cami-

nho de ferro de Santa Apolo-

uia para a de Espinho, o nosso

amigo e patríciosrArthur 'l'lico-

plulo de Moura, digno faetor de

segunda classe.

—-—-—.—-—___

Falleclmento

Falleceu hontem na sua casa

do Sobral & sr.ª Roza d'()ltvei«

ra, sogra do nosso amigo e assi-

gnante sr. Joaquim Valente de

Almeida. () seu funeral deve ter

logar hoje de tarde.

Pesatnes.

_+_—

Reforma eleltoral

Será apresentado n”esta se-

ma às côrtes a proposra da re-

os ma is ;
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forma eleitoral. Segundo consta

são feitas ':trias modificações It'-

perros na lt.—"ta das incompatibi—

litiades parlamentares e é aug-

mentado em 15 o numero neto-.tl

dos circulos elettoraes ficando to-

dos uninominaes. O Subsídio

aos deputados não será mantido.

-— —-—-——.———— - —-

Segundo as declarações d'um

deputado, Portugal gasta com o

exercito e com a armada o me—

lhor de rozooo contos.

E talvez não haja to.-ooo sol-

dados !

. _+_—

0 Adamastor

Eis as ultimas noticias acer-

ca das grandes manifestações de

enthusiasmo com que foi acolhi-

da toda a guarnição do cruzador

«Adamastor» na cidade do Para:

No ultimo dia de ianeiro,rea-

ilisou-se no Pará, com grande

l brilhantismo, a sessão do Gre-

itnio Litterario Portuguez para

 

' recepção da ofi'tcialidade. Ora ram.

' entre outros. o governador do

Estado, o consul portuguez e o

commandaute do cruzador. con-

selheiro Ferreira do Amaral,.sen-

ido muito applaudidos. ()s oiii.

! cities do «Adamastor» foram en—

lthusiastícamente acelamados, ao

terminar a sessão. No mesmo

dia, realisaram-se na praça da

Republica grandes festas popula-

res em honra da mesma officia-

lldade, que tornaram um vulto

imponentissimo.

No dia 2 de fevereiro reali—

sou—se a parada das forças esta—

doaes, que executaram cont gar—

bo e correcção diversas mano-

bras. A officialidade portuguem

assistiu à parada do palacio do

governo. A guarnição do «Ada—

mastor- Convidada especialmen-

le, visitou diversos tivolys, rece-

bendo manifestações de apreço

de cerca de 3:000 pessoas pre-

sentes.

No dia 4 esteve imponente

rt sessão do Gremio Litterarto

PºllllgUCl em llOlllcnilgCl“ á ll'le'

motta de Garrett. achandose

presentes os uliicirtes do «Ada-

ti'tastor»; e á noutc houve baile

no Palacio do Governo.

O cornitiet'cio piraense reali—

sou um aconvescom» no Sport

Club e à tarde houve touradas.

A 7. Continuaram com bri-

lhantismo as festas em homena-

gem aos officiaes do cruzador

«Adamastor».

Ao haiic que o commercio

paraense rcalisou no palacio do

governo, compareceram cerca de

1:600 pessoas. () baile de 5 e o

«convcscotcv no Sport Club es—

tit eram bastante animados. e as

touradas tiveram grande brilho.

() gmeruador offereceu aos seus

!

 

 
illttslrcs hospedes um banquete

de S:! ttlhcres.

Agradecimento

A família da fallecida Roza

Bernardina (a Ramada). não po-

dendo pessoalmente, como era

de sua vontade, agradecer a to-

das as pessoas que lhes deram

condolencias e que igualmente

se dignaram acompanhar o cada-

ver á sua ultima jaztda. o fazem

por este meio, summamente pe-

nhorados. protestando a todos o

seu mais vivo e tnolvidavel tes-

temunho de gratidão.

Ovar. 3—Março— 1899.

__..—..-____
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"CO ltRES P()NDleCIAS

Porto,,2—3—99.

Nada ha mais triste nem

mais desolador do que —ver esSa

grande massa do povo que foge

para longe do seu pair em bus-

ca de fortuna. 'Istão constante-

mente saltintki as barras paque-

tes regoruitundo de infelizes, que

com 0 Sorriso nos labios, tão

cattiinltaiitlu d'un“! iliilllciríi VC!-'

tiglnosa para a morte. ,

'l'tido vae procurar fortuna?

Triste engano! De, tantas nnl

almas que para la Wio, quantas

szío as felizes?!

Uns, |.i tic-ain sepultados,lon-

ge dos seus, sem tnt-a lagrima

de maio que lhes regue-m a Cain-

pa. sem uma mito antiga que es-

palhe livres no tumulo !

(intros, voltam. sim, mas

em que estado? Perfeitamente

inuteis.

Quem pode impedir similhan—

te cegueira? Ninguem.

()var sempre deu mais ou

menos emigrantes para 0 Brazil,

porem agora essa enitgraçao tor-

na-se assustadora.

() motivo d'isso será a cri-

ar de trabalho qtre se atravessa?

Será. mas não é crrvel. A mim

ninguem me tira- da seisma que

se a maioria dos rapazes embar—_

ca, é influenciado por meiadu-

via de pantomineiros, digo hra—

zileiros, os quaes depois de Iii

estarem o longo tempo d'um

anim. voltam sem vintern. toda-

via fallando iii o brazileiro. ar-

rotando postas de pescada, di—

zendo terem hi na rua do qui-

dor estes e aquellos predios. e

nos bancos este e aquell'outro

capital !

(“axam elles com bem

caras, com a tal treta!

Depois Como o dinheiro não

lhe nasce nos bolsos e teem que

dar satisfação dos seus cabedaes

51 cara metade, dizem «eu agora

nada trago porque o cambio es-

ta' alto, mas quando voltar no

Brazil e elle estiver a par, man-

darei.»

Isto e' a primeira facada,

mas. . . é brazileiro.

Voltam a America depois de

comerem por cá algumas mas-

sas !! sua mais que tudo e uma

vez lá chegados, escrevem : «Cd

cheguei onde me esperam grau-

de iii/élrcir'lrt'de. Tive que vender

tudo ficando um puro vàgabrm—

boas
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ROMEU lil—JULIETA

ACTO SEGUNDO
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acena IV

A Ama

Dizei-me, peco—vos, quem era

aquelle impertinente enero de ma-

lrcia?

Romeu

E' um homem, ama. que gos-

ta que o ,oucam fallar, e que

n'um minuto diz mais do que

não exeCutará n'um mez.

A Ama

Que se acautelle de qualquer

cºusa dizer contra mim, porque

calcule-ia aos pés, ainda que

fosse mais robusto do que e', a

elle e a vinte como elle; e se

não fôra suficientemente forte,

encontraria quem o fosse. Esse

insolente! Não sou da sua laia,

do sem vz'ntem. Um caiporismo

ddmijradtj' ngi'açou -mc. etc.»

Por lá ândam passeiando al-

guns mezes ao Deus dara. até

que se lembram de voltar aos

patrios lares, mas não havendo

gumes para a passagem escre-

vem logo dizendo «que 65150 no

hospital Corn be'ri-beri e a maior

pena que têm é morrerem sem

ter a sua mulher. etc., etc.» e

cá a pobre familia (d'ella ja se

sabe) alargam os cordões da

Iiois-t e elles ahi vêem Com o

beri—bcrí, molestia esta que pas-

srt dr-pois da passagem da lin/1.1 !

Que grandes rttões tpe Satri—

ram os taes pés; chumbo?

Jeunesse.
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AliUBAÇÃO AEREA Dis

vthas

Alê ha pouco ninguem pen-

sava na possibilidade de admi-

nistrar artificialmente as plantas

os seus elementos nutritivos .se-

não por meio da terra, incorpo-

rando no solo esses elementos.

Agora. porém. temos uma

novidade no processo de alimen-

tação ou adubação.

Trata-se da videira, a plan'

ta que nos ultimos tempos mais

do que nenhuma outra se tem

prestado a estudos de toda a es- |

pecie.
_

imagine-se que um viticultor

se lembrou de dar .e com:)“ é

videira não pelas razzes enterra-

das no solo, mas sim pelas pat"

tes aereas! Verdade _seii que to- :

das as plantas riram do ar. pciztª

folhas e mais partes verdes. oª

Carbone de que precisam para a

constituição dos seus tecidos.!ilas

ir—llies dar pela mesma via aerea

o pliosphoro, a potassa e 0 azo-

to, é cousa que a ninguem tinha

ainda lembrado, ou, se ti alguem

lemlirara. esse alguem nâore

abalancou & experiencia, por iul'

gar naturalmente que as plantas

não recebem pelas partes aereas

outra Cousa que não seja o gaz

carboniCo e o exygenio. _

Vejamos agora o novo inven-

to.

O sr. Galen, engenheiro e

viticultor em Montpellier, esta

applicando às suas vinhas, com

bons resultados. segundo pare—

ce, um liquido _fert'zlissrnte que

tem a seguinte composição:

M

  

não temos cousa alguma de com-

mum. (('/'I “Pedro) E tu, tti ficas

para ahi immovel, consentes que

se me maltracte tão descarada-

mente!

Pedro

Não reparei que alguem vos

maltractasse; se o tivesse visto,

desembainharia imniediatamente

minha espada, confesso-vos. E'

escusado que me espiCaSSem mui—

to. porque aproveito bem a oc—

casião quando tenho a lei por

meu lado.

A Ama

Em verdade, como se esti-

vesse diante de Deus, estou tão

perturbada que sinto um calafrio

em todos os membros... Esse

insolentel—(A Romeu) Senhor,

uma palavra, como vcs ia para

dizer, minha senhora mandou-

me procurar-vos. Mas o que el-

la me tinha encarregado de vos

communicar, guirdal-o-hei por

emquanto. Dizei-me antes de tu-

do se vossa intenção é de lhe fa-

zer alguma partida? seria isso

uma cousa indigna, porque é

uma boa donzella. E iSto por-

que se procedesseis indignamen-

te, sería uma torpeza commet-

() Ovarense

Azoto .

Potassa 68 »

Acido phosphorico 57 »

Agua 720 »

Total. . . . 1000

Com esta porsão de liquido,

isto é, um litro, o .sr. Galen

pinta

Solução com um pincel. sobre as

superticies dos cortes feitos na ,

| operação da poda.

' Não pretende o .sr. Galen

que esta adubação aerea substi-

tua ou dispense completamente

mas. no cmlzlt'rlo, iulqa que o

seu processo de pincelagem ain-

da poderosamente a nutrição

“das cepas. introduzindo-lhes di-

ies aereas o azoto, a potassa (:

o acido phospliorico.

Que podemos nós oppora

esla nliirmatit'a ti'io arroiatigi? Na-

da. a nrio ser os resultados da

experiencia. l-prerimentêm, pois,

os Viticultores.

_*—

Arbitradores

| No «Diario do Governo. de

quinta feira ultima vem o decre-

ª to reintegrando os antigos ar-

bitradores judiciacs do dir—tt'icto

de Aveiro. Os arbitrndorcs da

ªcomarca de Ovar, reintegrados,

são os seguintes srs.;
 

., Antonio Fernandes de An-

. drnde Junior.

Antonio Fernandes de Sa.

Antonii Ferreira da Costa

Antonio Lourençi de Pinho

i
i

i

l

i Junior

] Antonio Marques Cantinho.

i

Francisco Rodrigues Valente.

Joaquim Fernandes de Sá.

Joºé Luiz Veiga

280 cepas, applicaiido a,

 

  

155 grammas imagens, em «andares, alguns

d'clles ricamente amamentados:

-—ansa Senhora da Conceição,

S Francisca abracando Christo,

S. Francisco dos Bem Casados,

Santa liosa deViterbo, S. Fran-

cisco das Silvas. Santo Ivo, San-

ta Isabel Rainha da Hungria, S'

Luiz Rei de Franca, Santa lsa—

bel Ratinha de Portugal e Senhor

Jesus.

Atraz do pallio. acompanha n-

do a procissão, ia numeroso

, concurso de povo, que se acoto-

velava uns Contra os outros.

() sermão foi deveras nota-

a adpbacão sr.:bterranea habzttiai; l ,.,i e eloquente. pregado pelo

tev sr. dr. Joaquim d'Oliveira

e Cunha. irmão do digno abbadc

d“e_sta freguezia. que dia a dia

vae ganhando foros d'um distin—

recrantente nos tecidos das par' cto orador sagrado.

Passos em Ovar

No proximo domingo, tem

logar n'esta villa a festividade dos

Passos. A imponente e rica pro-

cissão da Imagem dos Senhor

dos Passos, saliirá da nossa egre-

ia pelas 4 horas da tarde. per-

correndo as ruas do costume e

visuando as capellas dos Passos.

unicos no seu genero, que se en-

contrarão todo o dia à exposi-

ção dos fieis. Como todos sa.

«bem é esta, além da procissão

do Enterro ein Sexta Feira Sno—

(:|, uma das melhores procissões

d'Otar e das mais concorridas

de forasteiros de bem longe.

A meu linha:! se poupou :!

esforços para que as suas festi-

tidadrs tomem tim brillin e um

cxplendor digno de notar-ae. (:

para esse fim acaba de adquirir

para a formosa imagem da Se-

Bernardo d'Oliveira Manarte. ( nhora da Soledade, que cºm",

i n'esse dia à exposição na capella

do Calt'at'io, u'ns riquíssimos sa-

patos de .setim azul bordados a

Manoel Joaqurm dª Silva Vª" oitº em alto relevo. Com magni-

lente.

Manoel d'Oliveira Reis.

___—*_
—

Proclssão da Ordem Ter-

celra

Com um dia esplendido. saiu

[no domingo passado da nossa

'egreja matriz, & procissão da

Ordem Terceira. como estaVa

annunciada: ia com boa ordem.

muito decente e bastante nume-

rosa. Na procissão iam enc-irpo-

tados 13 anjose as seguintes

—————-——'——____.. _-.-—

 

tida para com quem é tão for—-

mozaz um vil procedimento.

Romeu

Recommendai-me a vossa se-

 

nhora: protesto—vos ..

A Ama

' Ah! a bella alma ! sim, em

verdade. dir-lhe-Iiei tudo isso,

Romeu, Romeu, far-se-lia d'ella

uma alegre esposa.

Romeu

ama? Não me escutasteis.

A Ama

Dir—lhe-ei, senhor, que vós

protestam; e, como entendo, é

isso faller como um homem bem

educado.

' E que lhe ides vós dizer.

  

Romeu

Direi-lhe que faça por vir es-

ita tarde ao mosteiro, e que fica-

|rá casada pelo padre Lourenço

'em sua celia. E aqui tendes pe—

los vossos trabalhos.

A Ama

Não, em verdade, senhor,

não accettarei dinheiro algum.

Romeu

 

, Ide, ide; e guardei lá isso.

licos Horões, sendo realmente

uma joia artistica de alto mere-

cimento e de subido valor.

Os sermões do Pr'etorio e do

()alvario estão contiados ao no-

taiel orador sagrado, rev. sr.

Celestino da Silva Ramalho, ab-

bade de Costuras. que ja o anno

passado aqui veio e que tanto

agradou. ,

Atraz do pallio fará a guarda

d'lionra a benemcrita companhia

dos Bombeiros Voluntarios d'es-

ta villa.

l'“.1 preciSU que o povo da

nossa Vliia e mesmo os forastei—

__

A Ama

Esta tarde, senhor? Está bem,

lei se encontrará.

Romeu

E vós, ama, esperei—nos por

detraz do muro da abbadia: an—

tes d'uma hora meu pagem irà

là ter comvoscu; e vos levará

uma escada de corda. que no

silencio da noite me conduzirá

ao el-rlor'ado de minha felicida-

de. Adeus. sede fiel que eu nunº

ca vos eSquecerei.

A Ama

Que o Deus do ceu vos en-

cha de bençãos! uma palavra,

senhor.

Romeu

Que me. quereis, cara ama.

A ama

VOSSO creado é discreto? Não

tendes ouvido dizer que duas

pessoas podem guardar um se'

gredo, quando apenas ha uma

que o sabe?

Romeu

Asseguro—ros que meu .pa-

gem e fiel e franco como o aço.

A ama

Está bem, senhor. Minha

 

ros que'n'esse dianos visitarem,

se precavenham contra as proe-

zas dos'gatunos do Porto, para

não termos que lamentar roubos

como os que se deram ha 4 ao-

nos. E era mesmo Convenicnie,

para se escdrraçar esses niai'aus,

que o dignoºadministrador do

concelho solicitassc d'Ave'tro um

troço de policias.

Aiii fica o aviso.

___—*_—

Recenseamento mllltar

Foram na quarta-feira adita-

dos a puta da nossa egrejrt pa—

rochial, as listas dos tnancebos

recenseados para o. serviço mili-

tar no corrente anno. Os inte—

ressados que desejarem fazer as

suas reclamações, perante o juiz

de direito da Comarca, devem

fazei-o durante o mcz corrente,

entregando as suas petições e do-

cumentos respectivos, na secre-

taria da camara municipal, con-

tta astra inscripção. se fôr inde—

vida; ou pedindo o adiamento,

ou dispensa, nos termos do de—

creto de 6 de agosto de 1896.

___*L——

Inspecção dos reset-vistas

Em conformidade com o de-

terminado no artigo 49 do re-

gulamento para & organisação

das reservas, deve ter logar no

dia 30 do proximo mez de abril

rt revista d'inspeccão annual dos

rescrtistas da i.u e 2.ª reserva

pertencentes às fregtiezias de Es-

moriz. Cortegaça. Maceda, Ara-

da. S Vicente de Pereira e Val—

lega. e no dia 7 do rnez de maio

para os t'eservistas da freguezia

de (Mar.

Todos os teservistas devem

comparecer pelas to horas da

manhã dos dias acima designa-

dos na administração do conce-

lho, munidos das respectivas ca-

dernetas militares e com os ar-

tigos de fardamento que levaram

quando ptssaram à Lª reserva.

Aquelles que deixarem de

comparecer ou faltarem a algum

dos preceitos indicados serz'to pu-

nidos.segundo as circumstancias,

COD] ªS penas comminadas nos

artigos irG a 1.20 do referido

regulamento.

___. ._.—___ .

Operação maravilhosa

() jornal parisiense «La l'aix»

 

ama e a mais doce etcetera.. .

O” senhor. senhor! Quando ella

apenas Começ-rr a balbuciar as

palavras... Oh! ha na cidade

um nobre cavalheiro. um certo

Paris, que quizera bem tentar:

porém ella, a boa alma, gosta-

ria tanto de ver uma serpente,

sim. uma serpente. como de o

ver, a elle. Zango-me algumas

vezes contra ella, e digo-lhe que

Paris éo mais galante dos hoº

mens; mas posso'vol—o aiiit'inar.

quando lhe digo isso, torna-St

tão branca como um lençol.

Romeu

Saudai vossa senhora da n'

nha parte.

(Salte).

A ama

Sim, mil e mil vezes.—

dro !

Pedro

Prompto.

A ama

Pega no meu leque e !

cha adiante de mim.

(Sahem)

Cºntinua

.
_
.
.
.
.

A
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conta 0 Seguinte: _ todas as respartições pú— espaço saccudindo em ondulações

“_ sãº; ililsltlãglªzâºq &“?ng blicas e especialmente das Phxnãmªª ªs] “ªsªs Hºª'l'ªlã' o pretendel'dirija'sen Fran.

j ' . gay e - , _ _ º. n avam pe o nr umas avesl- -_ - .

seis “nºs. Pºr um prºcesso de_Lisboa, Peito, Bundle tas chilrenntes, travessªs, queãcisco Antonio Lopes, desta

ºf'g'nªllSSlmo e maravilhoso. Cº'mbl'33 Pªpº'ª Pªrª msn ora poisam na cumenda da ser- ! ““ª-

Evsebidonque em cenas ca. mentos e de tudo o mais ra) altiva e rendilhnda, que se]
. :

sos. zi Cirurgia moderna tira de que dependente seja dos erguia em volta. em nos frageis = . 6 “, [(T.-.

Editos de dª) _ '. i—
Vinho nutritivo de carne

 

 

to no loga—ir do Brejo. Quem

   

uma pessoa Sá a quantidade de q . .' . .* ninhos ora nas beiras dos te-
. . .! Ost ] a s a l- '

carne Viva necessaria para re- me " ' hun e ' lep "' lhados. O marulhar brando das

parar os tecidos de um ferido, çoes, cartorlos, etc. aguas, Cinara—Se com o vozear '

Pº" “'"“le Pura .08 pobres º servi- meigo dªs ªve—ªltªs alegres, bº“ (lhas Unic-.o lenaimente mmlorisaoe

0 praticoopcradortransplan- ço é gratis, licosns. Ao longe, muito ao lon- pmi, BOW'PHTH e pela janta do

ton, por meio de. um instrumen' Pode ser procurado no ge, um casco d'um navio sub— 2! publicação saude publica 'til) Portugal, docu'

to de sua invençao, roda a parte seu escriptnrío ““ rua da l inergiªse, demanso, n'ninlundo ' “mm.,s [.iguljsndng pelo consul

ªmº"" dº ºlhº dum cºªlhº Fonte. d'esm villa. idºlfº—-- A"“ª'ªl'ª Cºm-ªlgº º No Juízo de Direito dn geral do imperio do Brazil. E

vivo e ajustou—o exactamente ao

globo secular de uma sua doen-
“de“! "dºme d uns sºm“” dº '; minnroa d'Ux'nr e i-zirinrin muit" Util nª cnuvalescença dv-

1 mulher.... ." ? .'. ' A- , « *l ,.“,-

te. (Oval , 20 de level eno de i Na inncllzi d'uma casiia nlvn- l (ln “MWM, l.:ignlln de “_ 3.1.3waSífiilililikfxsã;325.212)?):(;p)

..
: - . . ª x . , ' . , . e . *

Igual ºperªçªº fªz no 9"th 189J' [ , : cenm. conchegndn á beira mar. ; nin, correm edito; de lrm= ”mmm. debilitado,»- e' “Frei“, ..

822512352 achava ªtrºPh'ªdº' Mª'ºluºª iº'ª' alguem ªª'lªvª um lenço brªncº» llzi (lins Contados da semn- nppr-tim de um modo extraordi-

o .
, .. — _ : _ ,, _ , _

Dew-,q d'iqº (,; dois On““ WW l ? :"àª lºuªl'fã dº ª;“"ir'" M;,“ '; (ln publii-nçan a este. :mnnn- ) Mario.“!!! call.-e «l este unlio, re-

- - - e o e OIS u man mesom m; « . . ». ., _ - .

' p , ' U“) “(, «l)la'll'lil (h) (Jnxºel'- ph.» Utd um “O"! bife. [&Lhn Siªl

for'im vendados de mudn que a 'l ' ' ' “ i '. - . : uuuoso, negro, emolieu omnr. , . . ' . . 1' » —' = a; ' uma.

luz os nao pode.—'se all'ccmr. Varíola i Em noiie. % “º” "("'llln'l" “ interessado i ª) “ |" [ds mumu. leª phi

' '
. . .. - . ;

. '.lZlF.

Nº "m dº umª semane, "' , ! __ n._ ? Elvira la nao agitam o seu a Bnavenliirzi Metin, en,—"ndo, “_ _ _ &.

rado o npparellio, a paaente 50811114 0 HQS «! rimam : lencinho branco. Com a fronte 'nnsonle em pªrte inverta, iuxnmni PUTORH. Fl'íl

ponde, sem auxilio de qunlmer grnssn por nhi a epidemia l ªppºiªd“ na mg.,ªhinhememmr- % )11 l ind N “ lermos ill» li . llUblNubA |M PllAllMAhlA

. . . . ' ' . i . 'E & . : J :] F . '

Íllnºlª- fººººhºvªf cºm ºª- ªªuª (lil. vai-liilzmitaciindo por ora ; morczi, contemplava. triste, a ;_ ! ““Nªº. . l

; - . . 3 - . « - innl do Invenlnrio ni')li:inr)=' _ . _ _

ºlhº dº ““ºlhº: todas as PCS 50 as (:ren—nqnaA ser mpdu- . amplitude dJS aguas irreqmelas . - ] X _ & ltmtonhccnln evmo precmso ali-

aloªim) por “bil,-» ile l'ld— _ l

' “ mento reparador o excedente lo—sons que & cercavam.» . . i E chorava. chorava muito. . . Pe-

de em bom que se tom.-1»— , noel Gomes Coelho qm .

* * * * g “HJ-) rrenusliiumle. esta farinha,
, m alºumas medld'is le quenns lagrimas de amor a niio-

* ' ' . > se .' - '—f ' ,, «— , , . .

E Cªlva de mais, "ªº acham. ª" ( P % fararem-lhe ªº purpurinas fªcª“ lm mnrmlnr nª ll Mªhªl fill-ª zi uiiiczi legalmenle auclonsacln e

%ibns. d'usm ulln. mms isto privilegiada em Portugal, ondeVºªtímã' Pªrª cºmbªte" ª l A terra conceivnvn-se n'umai

propagação do mal. 'E mes- ! placrdez Silencmsn. Jn nao andzi- sem &)“;me do seu nndn- " us“ quasi geral ha muitos an-

l nos, applica-sc com o mais rem-Dr. Pluto . mn tomai—'Se nrgentisºimnl vam pelo tirª as avesnais chilre- mento .

( unir.-ã, tpmesqs, plnisamo nn ciu- « ' ª "lm-.Um provrilo em pessoas de-

lmea .i «a serra a uva e reml- heis e idosa.—'.que todos os elªfel'es de l'.i' ,

Í lhada. Só cortavem o mar, agO' Om,. 24 de Fevereiro ...-_-

' BS BISTIÍREIRHS

  

   

___—+_—

Estove n'esla vílln,no snb— milin mandem vmar-inn!“

"ª Cl'ºªnçªs que ªmd“ " ! ia dormente e irnnquillo, escu' de 1898.

 

 

bzulu passado. o ex!“ sr.

dr. Antonio Rodrigues Pin— não fossem, porque a vne- É ms aves aqoirentas, piando si—

ti), dlStinCtº CilnlCO dª cª' ! Ginª Ó um poderoso elemeu' i nistrameme. Verifiquei & exactidão nãndeãvin rcnnvnrasMina.-insignuluras

Itªi. ' n ._ . (: , S. . .“ . .. . . . . . . . entes e terem vislo o novo ;urnnl «Ie

P tº º ª““ ªº hªx'gª ! E. ª cammhº do Brazil. na. modas “A Moda Elegante'

O Juiz de Direito
No hospiml continua o l v

egara () ideal ridente de um co.

haver vaccine. ração de mulher. . 3111ng J'Olivcim. ªs ªgenciªs de Jºrnªeª

' L. R.

_*—

pmlvm dirigir os pwlidos de represen—

tar-Elo xi mlnnnislmçãn «la

“ MODA ELEGANTE "

em Pari—. Nil. lHJillQ'VHl'li Montparnasse.

Creauça

_*____
0 Escrivão

l

l
!

[ l

» !
.! ' ,e .: ___—*_— (n7;1d“'1.

A deduada ('Spos'l do Ama de leite. % Angelo Z'i__illi e Lin a

l

 

  
nosso bom amigo, sr. Jose BATATAS El"—

, ._. )' ' . ) .

. .

““_" * 7 ' "' '”"w' ' ' ' " ' “**-_*
—

aneª [mto .lnnmi. deu ª Oiii—arenoso uma de l)l'l' , , RED! S' Vcndcm'sc n arroba em ca-
luz com feliz exito nn qnnr- . — . w .

ta full“ rl'esla “e”.“"m umª "Ie“º leitº- N ebld kedª“ sa do nosso amigo sr. Antonio

' çno se diz. x Luiz de Sá. na rua de Sant'An'

ãlíªlªâªªâ ªêlªlãíâ ”35223; ,- __ _ W'ºsmmª- Vende-se uma morada de

Llltêfªtll “&W eazas terreas, com quintal epues. ;

!

.W, .. W._ “___.W. W !
1

I

í

  

 

Ao nosso amigo e nos

aros du reeemnascidzi os

nossos parabens. o que e—swmuu'rnn “”“"—'— —-— pºçº; (3 lllll armazem Cºll]

Sympuihia—é oscmimenio É , Editos sotão, SÍÍZIS Ila rlla dº [Jl—

WW...—

Que nasce nªum só momento,

Sincero no coração;

São duis olhares accesos

llem juntos. unidos, presos

Numa magica aura'cção.

no Brazll

«»pubncação .nheiro e que pertenceram &

Chegou a esta villa na

quarta feira à. noite, de re—

gresso do Pará, o nosso

amigo e patrício sr. Frau—

clscu Jose Pereira Armin.

Os nossos cumprimentos

No juízo de Direito da

, ....” OM M José. Eugenio dos Santos.

“mªmª—“ªºªºªª“"“ºº' Sºrªiª" ºmi'ºm'ªdi- Quemêpl'eteniler, dlrllzl-Se
B"““ªªiºª de bºªs ºrvªlhº—º _ tos de trinta (lins & contar

. '(sd'cd'; ; -. A . ' «

gªnhªr????vezgsTas'l—idos. “L::liíseâgnála: 533232 (Hª' & SCH dOÍlO, PIJCIdO Allgub-

Mas ue sejumam crescidos J “ª“: f “ < ' __ ' ' «— .

Eqnª se abraçampor lim. vernon, citando bnlvndor tº veiga, LARGO DE S_ PEDRO-—

Marques de Sá. cujo esta-ll

Sãº df'ªª ªlmªs bºm ªªmºªª» ª do se ignora, mns auzente l vall'

Que nem no mesmo me, i ' - C '

Que choram nos mesmos ais; “=

São vozes de dois amantes,

Duas lyms semelhantes.

Ou dons poemas eguaes.

 

[' rocurador forense

__

  

“ __ . em pm'ie incerta do Brazil, gW « . _

l "ªminªs Bºªs para todos os termos até lAllílS de Qileºgl'aphln Universal

“ºlºglºº “ ªluº ªº Prºl-"ººº! Descriptivo e Illuslrnilo

|

! linzil do inventario orphii—

? Pf". Oblio de suª mªe 'Mª— Conlendo i'l-Uinnppas expressamente gravados e impressos & rnª

l

Pnrllcipn & todos as pes—

soas das suas relações e

amisnrle que acaba de ser SYmPªªh'ª“mª“ anlmhº'

nomendo procurador foren- i É, 3 “$U: frªngâºªzr'ggfj
,

se “'e'—ºtª Cºmªrcª; Pºr issº ! São nuvens d'um eeo d'agosto

ªnafil'l'egª-ªe de tºdºs 0S E' o que m“inspira teu rosto...

serviços dependentes de to— —Sympathia—e——quasi amor!

dos os tribunaes do paiz e ' '

repartições publicas do Es-

tado, tnes nome'
( ..

Iiiventarios de menores
% O JUIZ de Direito substituto

e de maiores; ªºçõºs 01" ELYÍÉÃ ' Descalço Coentro

"m dª silvª' que fºi dª res. [UU paginas de texto ileilunseulumnns e porto de Mi gravura-

Oª'dem de híªºedª- sempre“ rcprusanl;nnln vistas das piiinzipaos cnlmice c nwninmnlus dn lllllll'

juízo do seu andamento. dn, pnimguns, retratos d'hunu-ns ri.-lvhrrs. “gurus dingi'ainnias, ou:.

Obra liCdll'illiál á Sociedade de Guugraphiu ile Llsiluu em com

incineração do 4.“ Centenario da India. . .

(Lida mnz um fnscwulu contou-Io umn curta gi-ngrnphiu cuida-

dosamente giai'mla & impressa a cura.—', uma lnllm de & paginas de

texto de 2 columnas“ c 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no nen) da enlrcga. _ . _

Pedidos á Empr-iza Editora do Atlas de buographla Universal,,

Rua da Boa Viela, (32, Lª Esq.—Lisbºa.
_. _

Assiunzi-se tambem n'ieslzi villa. um msn do sr. bllva (.erveira_

___.._W____.__.-__.
_._.

Ovar, 22 de Fevereiro

de 1899.

 

(.asnniro d'Abreu. Verifiquei ª exactidão

l

l

%

i
l

!
 

dinnrias e especiaes; pro— OE O FILHO DE DE S

scrivão
"

cessos crimes, de dispensa Era junto ao mar. .

do serviço militar e de O sol, que de manhã lrrom- _ .

Antonio dos Santos Sobreira “ « ' _

" Viagemde Vasco da (fauna a Índia
quaesquel- nuh-OS; encnrre, Pªrª IOVIGI, mergulhava—se lenta-

mente no ambito das aguas, co-

gil-SB, tªmbem' de tºdºs e mo sepultando-se n'um abysmo

qª'ªºsquªrdººumºnçºs dº" de oiroede luz. Uma aragem

pendentes, como disse, de branca e suave perpassava no?

 

 

 

Í' —

[ inhal . ,, _ . .
v _ PPdldOh anseihtores, Belem d'; Cf., %, Rua do Marechal

Vende-se um pinhªl sí- lSaldàuha—Lisbna.

 



O Ovarense

"An—emoção r” arrisriicaicotf

No dia 19 de março proximo, pelos 10 lºi—Eª” dedicando aos interesses, progresso,

MH,-.As da manhã, e ,, Pªllª do tribunal ju' .tomento e celexa do agricmaura nacional

'in-ml d'esta comarca, e na execução que

l*—1ariu']ose'Gomes dos Santos e marido,

“? '""gº ªlº ":“-ªª” Pedrº» "““““ ““""“ 30" os. ANTONIO JOSÉ: “DA CRUZ MAGALHÃES
se Eugenio—(los Santos e “mulher. da rua!

(”ii) Pinheiro, d'esln villn, se ha arrematar e | A «Revitu Agricola» é distribuida na ultima

entregar a quem mais (ler acima (ln avalia— tsemaua de cada mez em 'fascirulos de ºt a (l":) pagi-

çfur 'Uma 'rnnl'udn de cases altas Sita ."ª nas de texto. intercalladocom photograyurcus, pho-

rua do Pinheiro d'estn villa, avaliada na “"""“ e gravuras de “mªes dºmesuws' ªlfªiªs

quantia de “15051500" I'BÍS. agricolas, etc.

Para a-Pl'aça são citados quaesquer cre— . PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

dores incertos, |“

iPnrmgal; ilha—= a-ijacentrs e Hespauba 35000 reis

;Piovincins ultramarinas 715000 reis

ªllrazil (moeda furto) 75000 reis

P;:izns lorem-lu parte da união postal 2! fr.

alªasci-sculo avulso. AUO reis

  

 

(Proprietario e director

 

 

Ovar, 24 de Fevereiro de 1899.

Verifiquei a exactidão

“O Juiz de Direito

(Braga .? Oliveira.

O Escrivão

Frederico Emºs“, Camarinha Abragão. As nssignnturas sãopagns adiantailamente, con-

!tinnnndn até aviso em contrªrio.

TYPUGBAPHIA

n Vi nº” E r s E

26, Largo de S. Pedro, 27

*É!Eãêªlãiªw 393“

!

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente ânrle typo— '

graphica, onde serao executados com primor e "aceio, tues como :

Diplomas, letras de cambio, mappns facturas, livros, jornaes rotulosi;

para pharmacies, participacões de casamento, programmes, circulares, fat-6ª

cluras, recibos,-etc.,etc.

_____=.-,ªe<.==______

"tem à venda o Coillgo vi: nos ums mu "clones do concelho de ovar, con-

endo o novo addlolonamento, preço 80!) ro s.

Bilhetes de visita, onda cento, a 200, 2.10 e 800 rels.

De luto, onda cento, o 100 o 500 rols.

 

EDITOIlESaBEL E & C. º... LIS BO

fl? PPA? FJV/“lªiº
NOVO ROANCE 'DE GRANDE SENSAÇÃO

DE
&

XAVIER DE MONTEPIN

"Am-tor dosromances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrin e Cynísmo. As Doidas de

Paris, "O Fierro n.() 13, Mysteries de uma "Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhoes do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da. Loucura e Crimes de uma Associação Sc-

cretazpublicados por esta empreza.

Versão “de J. de Magalhes—Dois brindes 'a cada assinante

1.o brinde 'no'lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir ou fim da obra

eauoeeue && gâªâªª &? ?ªªªª

, 'Assignaluras—Cada semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illustradas com

.) gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,acma serie de 15

folhas illustradas, em brochura, 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & Guª, Rua. do Marechal Sald anha,26, stoa.

   

    

A MODA ELEGANTE

() Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS—lortugal e ilhas:—Um anno MOOO reis;

seis mezes 25400 reis; tres mezes I&IUO rei.»; numero aulso IOO

reis; com figurino a cores 150 reis. '

Toda a carrespnndencia parlicnlar deverá ser dirigivola Gui-

. laril, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mos

alim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantes de Portugal

podem envlaro importe de Suas assignaturas em valles do correio .A

mesmafirma, ºu, rua urea, Iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente rl'este jornal, pode diri—

gir & sua proposta aos editores, em Paris, A qual se responderá com

a maxima brevidade.
.....“___—___...— ......._............ .

REMÉDIOS DE AYERM

Vlgor docabello de Ayer

——lmpude que o cabello se tur—

no branco e restaura ao cabo!—

lo grisalhu & sua vitalidade &

[ormnsurm

Peitoral de cereja do

Ayer====0 rcmr-dio mais se'

guru que ha porn. cura da los-

39. bronchil, aslhema & tnbcr'

. , ,, ._ _ , culo pulmonares. Frasco reis

&"...“ ”"“"—m MUDO. meio frasco 600 reis.

Extracto-composto de Salsnparllha do Ayer—Para

Plll'ilicar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 145001) reis. __ , . .

0 remedlo de Ayer contra lozoes=1ebrcs mtermitcntcs

e bilíoms.

TUI'IOS ºs remedios quo ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahcm baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas calhau—ticas de Ayer=0 melhor purgativo suave

nteiremuuto vegetal.

TONICO ORIENTAL
MARCA uCASSELS-

Esquisita preparação para aformosoar o cabello

Ezio—pa todas as afecções da cranco, limpa e pcr/imm a cabeça

AGUA FÍonmA

MARCA cCASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES EE GLYCERINA

MARCA .CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

A” renda em todas as drogarias e lojas de perfumã

rias.

 

PREÇOS nanaros

VermiluGo deB.L.Fahuestock
E' 0 melhor remedio contra lomhrlgns. O proprietario. está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessºa a quem o reme—

dio não faça .o elTviro quando o doente tenha inmbrigasje seguir exa-

ctamente as lnslrnrçoes.

SABONETES GRANDES DE GLYCFZPJNA MARCA «CAS—

SELS».—Amaciam :: pelle o são da melhor qualidade, por preços ba-

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C!, Rua do Muusinho

ia Silveira. 85. Porto.

Perfclto Desinfectante e purllleanto de Jlil'lã's

para desintectax casas e Iatrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou uodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-so em todas as principaes pharmacies edrogarias—Proço

ctcm tmrmcmu
E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra hctnda. E6 leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

tranha. Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate, cale ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma voz, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e G.ª Rua do

.Mousinbo da Silveira, 85, Porto.

 

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedro,u.º' 26 e 27—OVAR.

.
.

.=
;

L
“


